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Alaic 2002 traça rotas
para entender o mundo
“Unidos numa mesma meta” foi a proposta de dois encontros na
área das Ciências da Comunicação ocorridos na cidade boliviana de Santa
Cruz de la Sierra no  mês de junho. Pesquisadores de diversas partes do
mundo, que dedicam suas vidas aos estudos dos fenômenos
comunicacionais sob diferentes perspectivas, análises e reflexões, estiveram
reunidos na Facultad de Comunicación Social y Humanidades da
Universidad Privada de Santa Cruz de la Sierra (UPSA) para participar do
VI Congreso Latinoamericano de Investigadores de la Comunicación, o
Alaic 2002,  que girou torno do tema “Ciencias de la comunicación y
sociedad: un diálogo para la era digital”. Simultaneamente se realizou ali
o III Encuentro Nacional de Investigadores de la Comunicación, que
debateu o tema “Comunicación, globalización y sociedad plural”.
Painéis, mesas temáticas, grupos de trabalho, feira do livro, festa
cultural, entre outras atividades, enriqueceram os sete dias dos dois en-
contros, realizados sob a coordenação da ALAIC - Asociación
Latinoamericana de Investigadores de la Comunicación, da ABOIC -
Asociación Boliviana de Investigadores de la Comunicación,  da
ABOCCS - Asociación Boliviana de Carreras de Comunicación Social, da
UASB -  Universidad Andina Simón Bolívar, da  Facultad de
Comunicación Social y Humanidades da  UPSA e do CIBEC - Centro
Interdisciplinario Boliviano de Estudios de Comunicación.
Com mais de quatrocentos trabalhos inscritos e mais de 1 mil par-
ticipantes, os dois encontros receberam latino-americanos de países como
Argentina, Bolívia, Brasil, Chile, Costa Rica, México, Peru e Venezuela, além
de latino-americanistas dos Estados Unidos e da Europa. Esses pesqui-
sadores, reunidos em 21 grupos de trabalhos (GTs), fóruns e painéis,
discutiram sobre a natureza e o alcance dos processos globais, traçando
rotas para o porvir imediato da pesquisa especializada na América Latina.
O papel das novas tecnologias da comunicação e da informação, o
câmbio social, as inovações, as novas formas de comunicar, a educação a
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distância, as universidades virtuais, a comunicação organizacional entre
outras temáticas, formaram as bases dos diversos trabalhos e pontos de
contenda. Também tiveram participação, não menos representativa, os
estudos relacionados às formas de comunicação comunitária, os meios
alternativos, as rádios populares, as estratégias de comunicação rural e
outros tantos estudos que no campo comunicacional configuraram um
espaço para a representação e o debate.
O grande embate girou em torno da análise das repercussões das
novas tecnologias e das políticas de comunicação para a América Latina,
neste limiar do século XXI. Para mover-se em um mundo onde a cir-
culação de mensagens toma desvios, bifurcações e rotas duplas, é pre-
ciso conhecer mais que um código. As competências comunicativas para
decodificar mensagens que vêm cifradas em suportes cada vez mais
simbólicos, como na utilização da realidade virtual, por exemplo, se
tornam imprescindíveis.
“Já não basta a alfabetização lingüística, sendo preciso, agora, com-
preender outras linguagens. A tecnologia tem erguido seu império em
um terreno que paradoxalmente não se alia somente às técnicas, mas
interage com a ação cotidiana”. A globalização, a sociedade da informação
e do conhecimento tem exigido, de forma crescente, interpretações me-
nos simplistas do que as elaboradas até hoje: massificação cultural mun-
dial, diferenças sociais, incapacidade hegemônica, multi-poli-pluri-
disciplinaridades, cosmopolitismos, entre outros tantos conceitos. Neste
sentido, podemos afirmar que neste terceiro milênio teremos que ser
todos poliglotas dessas novas linguagens.
Essas interpretações estão sendo modificadas à medida em que co-
munidades científicas se reúnem e possibilitam diversas reflexões, gerando
ações em torno das necessidades peculiares de cada sociedade. A América
Latina, em sua atividade de pesquisa, está fundando sua própria identida-
de comunicacional, através de um grupo integrado por profissionais, pro-
fessores, pesquisadores e estudantes, que buscam aliar o conhecimento
teórico às necessidades comunicacionais inerentes à nossa região. Assim, a
pesquisa tem se apresentado como uma ferramenta fundamental para
teorizar e estabelecer axiomas que superam a obviedade. Na verdade esta-
belece com a prática seus referencias legítimos de consolidação.
A Bolívia recebeu a América Latina com a abertura de quem sabe
que só a interação, a controvérsia, a discussão, a reflexão, a ação e o pacto
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são possíveis para formular verdades. Estas verdades, que temos vividos
desde  sempre, podem gerar matrizes, as quais devemos descobrir. Para
isso torna-se necessário nos aventurarmos na crítica, na análise, na refle-
xão e na construção de uma ciência. O risco de erro, como disseram al-
guns pesquisadores presentes nos encontros, se reduzirá cada vez mais,
graças ao exercício de comunicação: escutar, anunciar, pronunciar, denun-
ciar e retroalimentar.
No encontro da  ALAIC foi eleita a diretoria para a gestão 2002-2005.
Os novos membros são: Margarida Krohling Kunsch (Brasil), reeleita
presidente por unanimidade de votos; Maria Immacolata Vassallo de
Lopes (Brasil) e Erick R. Torrico Villanueva (Bolívia), primeiro e segundo
vice-presidentes, respectivamente; Delia Crovi (México), Eliseo Colón
(Puerto Rico) e Alfredo Alfonso (Argentina), diretores. Também ficou acer-
tado para La Plata (Argentina), em 2004, o próximo congresso da ALAIC,
a ser coordenado pela Facultad de Periodismo da Universidad Nacional de
La Plata. Antes disso, a entidade realizará no México, em 2003, o  III
Seminario Latinoamericano de Investigación de la Comunicación.
ALAIC
A ALAIC - Asociación Latinoamericana de Investigadores de la
Comunicación foi criada em novembro de 1978, na cidade de Caracas.
Ela tem como missão principal fomentar e articular o desenvolvimento
e  a difusão do pensamento comunicacional latino-americano em todo
o continente, no Caribe e em âmbito mundial, em benefício da socieda-
de, numa perspectiva democrática, abrigando as diversas correntes e ten-
dências do pensamento comunicacional latino-americano.
Para que os estudos em comunicação na América Latina tivessem re-
conhecimento internacional, principalmente no que se refere às análises das
políticas nacionais de comunicação, foi necessária uma postura crítica frente
aos modelos de desenvolvimento importados e apropriados pela indústria
midiática da região.
O intercâmbio entre as diversas regiões de nosso continente ocorre
a partir dos estudos de 21 grupos de trabalho, de congressos de Ciências
da Comunicação a cada dois anos, seminários internacionais de pesquisa,
co-parcerias em eventos e publicações.
Podem associar-se à ALAIC pesquisadores, centros de pesquisa e
associações de investigadores da comunicação de qualquer país latino-
242 • Comunicação e Sociedade 38
americano que se interessem pelos assuntos da área na América Latina e
cujos objetivos sejam compatíveis com a instituição de caráter regional-
internacional.
Outras informações estão disponíveis no site www.alaic.org ou
podem ser obtidas pelo e-mail alaic@edu.usp.br.
ABOIC
A ABOIC - Associação Boliviana de Investigadores de la Comuni-
cação foi constituída em 1981, na cidade de La Paz. A necessidade de criar
um espaço de reflexão para as pesquisas nacionais foi o motivo para que,
no I Encontro Nacional de Pesquisadores, realizado no ano de 1999, se
restabelecesse a vigência da  entidade.
Seu objetivo é congregar e apoiar os pesquisadores, criando condi-
ções para  o fomento dos estudos comunicacionais. A entidade estimula
a análise de temas que a sociedade local requer para melhorar seus pro-
cessos comunicativos, através da participação de seus associados nos
processos nacionais e regionais no âmbito da comunicação.
Dentre suas atividades, destacam-se as “Jornadas de jovens
comunicadores”,  que surgiram com o propósito de intercambiar, em nível
nacional, as experiências de pesquisa em comunicação. Voltadas, inicialmente,
para estudantes, têm por finalidade estimular o desenvolvimento de um
espírito crítico e investigativo com relação aos problemas comunicacionais la-
tino-americanos. Assim, os encontros têm buscado a troca de experiências
em torno de temas, enfoques, metodologias, procedimentos e resultados
comunicacionais entre os jovens pesquisadores da região.
Outras informações podem ser obtidas pelo e-mail
etorrico@uasblp.edu.bo.
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